PLANO DE GESTÃO – 2011/2014

Diagnóstico da Instituição Escolar – EE João de Moraes Goes


       A escola não é apenas uma fonte de informações, antes, um caminho em que a informação caminha lado a lado com a formação do ser intelectual e emocional, da criatividade, da afetividade e da vivência por um mundo melhor.

       Considerada uma escola que atende bem a comunidade pela sua localização privilegiada que possibilita fácil acesso de diferentes bairros, a Escola Estadual João de Moraes Goes atende alunos do Ensino Fundamental Ciclo II, Ensino Médio e EJA - EM.

       A unidade escolar atende uma comunidade muito diversificada e marcada pela heterogeneidade quanto à formação escolar dos pais e responsáveis, a renda familiar, ao acesso a bens e serviços, a atividades funcionais e jornada intensa de trabalho.
       Em virtude dessa realidade, temos alunos cujos pais reconhecem a importância da escola e participam de forma relativamente ativa no acompanhamento da freqüência, rendimento, aproveitamento e educação dos filhos (embora sejam uma minoria), mas temos também aqueles que, apesar de reconhecerem sua importância, não participam de forma ativa no acompanhamento dos filhos pelos motivos mais diversos dentre os quais elencamos alguns que consideramos mais importantes:
- desagregação do núcleo familiar e indefinição de efetivo responsável pelo aluno,

- dos responsáveis que possuem intensa jornada de trabalho,

- impossibilidade de acompanhar atividades realizadas em sala de aula por falta de formação acadêmica escolar e analfabetismo.

       Assim, parte de nossos alunos apresentam ausência de limites; falta de sentido familiar (desagregação familiar); descrença em justiça social e convicção de que só é possível obtê-la pelas próprias mãos; forte tendência à formação de “gangs”; sérios problemas relacionados às drogas; elevado número de adolescentes grávidas e crescente aumento de agressividade. A valorização de bens de consumo, especialmente roupas, bonés, calçados, aparelhos celulares, rádios MP3 ou equivalente é marcante entre os alunos. A ausência da participação e do acompanhamento dos pais agrava essa situação, pois os alunos são indisciplinados e têm baixa freqüência durante o ano letivo. O grande desafio da equipe gestora é modificar esse quadro.

        Para discutir e analisar essas questões, os resultados obtidos no SARESP/2010, a equipe pretende levantar dados relevantes, para um plano de ação e conseqüente melhoria dos resultados.
       Baseando-se nessas informações estabeleceu-se o principal problema: o que fazer para melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem na Unidade Escolar?
     A qualificação dos profissionais e, principalmente, a conscientização de todos os envolvidos será fundamental para garantir a melhoria do processo ensino-aprendizagem. Também será necessário o acompanhamento da equipe gestora no processo de aprendizagem dentro da Unidade Escolar, pois é ela que exigirá ações efetivas, baseando-se nos documentos oficiais, os quais darão subsídios para o cumprimento das matrizes curriculares fornecidas pela Secretaria de Estado da Educação, de modo a garantir um efetivo trabalho de formação e desenvolvimento de Habilidades e Competências necessárias para a aprendizagem.
       A HTPC é um momento de formação contínua dos educadores da escola. E será nesse tempo e espaço que gestores e professores utilizarão fontes e recursos (dados da avaliação do SARESP/2010) da própria unidade escolar, para analisar e encontrar soluções que lhe dizem respeito.

       Para viabilizar o trabalho de formação docente, a HTPC será bem organizada e planejada. As professoras coordenadoras colocarão metas que deverão atender às demandas do grupo de professores. As HTPCs acontecerão em sala de aula adaptada, local agradável e acolhedor; a pauta será compartilhada e as tarefas divididas entre as equipes.

       As discussões, os avanços, as dificuldades detectadas, as ações de intervenções programadas e as decisões tomadas nas HTPCs serão registradas em Ata própria para que o grupo possa recuperar sua trajetória e refletir sobre o que está fazendo. A Ata estará sempre à disposição para consulta. Esse registro possibilitará acessar o que foi discutido nas reuniões.

       Haverá momentos de leitura, reflexão e estudo, troca de experiências, busca por soluções, estratégias de ações, estabelecimento de datas e momentos para a avaliação, planejamento e replanejamento das questões voltadas para o ensino e aprendizagem. O trabalho das coordenadoras pedagógicas propiciará a mediação e a transferência de informações entre os grupos, pois não é possível reunir todos os educadores em um único momento.

       A utilização dos dados do SARESP/2010 servirá como material de estudo para o longo do ano e subsidiará a reflexão acerca da prática de ensino e do processo de aprendizagem que vem acontecendo no interior da escola.
       Dessa maneira, o trabalho de formação dos professores se transformará em parâmetros para novas análises e produção de novas metodologias, sempre visando elevar os níveis de conhecimento dos alunos.

       A troca desses conhecimentos e a utilização de fontes diferenciadas de pesquisa propiciarão a ampliação da formação docente, fazendo com que ela aconteça dentro da própria unidade escolar.

Problematização

       O que fazer para melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem na unidade escolar e diminuir a evasão (especialmente no período noturno?
       Esta é uma questão que tem ligação direta com o baixo rendimento obtido na avaliação do SARESP/2010, pois é visível que faltou empenho dos alunos para atingir as habilidades mínimas necessárias, além de outras relações que percorreram todo o processo, como por exemplo, a baixa freqüência dos alunos às aulas, o grande número de alunos desmotivados, a indisciplina na sala de aula e o pouco contato da família com a escola.
Plano de Ação
       Na busca pela melhoria da qualidade de ensino e do processo de aprendizagem, oferecido por essa Unidade Escolar, será proposto um plano de ação fundamentado nas Teorias de Planejamento e Avaliação, o qual será entendido como instrumento de permanente reflexão sobre processos e resultados e referencial teórico metodológico na formação dos cidadãos que nela atuam.

       De acordo com (Luckesi, 2005 p.106) o ser humano age em função de construir resultados. (...) o homem não se contenta com uma forma ‘natural’ de ser; ao contrário, tem necessidade de modificar o meio para satisfazer suas necessidades.

       Neste trabalho serão apresentadas as ações deste plano para os anos de 2011/2012, visando à formação docente nas HTPCs. Sua implementação será imediata, tendo em vista a fragilidade dos resultados obtidos.

       A avaliação do plano será realizada por meio de registros em livro próprio para as HTPCs, o qual ficará em posse das coordenadoras pedagógicas e a gestoão terá acesso para verificação de entraves e avanços obtidos no decorrer das ações. Também serão utilizados os registros apresentados pelos professores, as sondagens e os diagnósticos dos avanços dos alunos, reflexões sobre a prática de ensino, sempre visando a qualidade e excelência da educação praticada.
       Segundo (Leite, 2005, p.11) é a consciência crítica que possibilita ao homem constituir-se como sujeito da história - sua e a da humanidade - ativo e transformador.

       O objetivo dessa ação é transformar, qualitativamente, a realidade que a escola pública vivencia nos dias atuais.
